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Esteve, hoje, em o nosso porto o paquete «Cam­

pos Salles», do Lloy;d Ikasíleiro, destinaJldO'~se aos 
pOl'tos do ~I'~ta, E' O.segundo na~io dcss~ linha 
que nos VISIta depOIS de longa lnterl'Upcao que

~,,' . .' 'd . ' _ 
hou v~, d\U<tntc a qual fl?o.u pllva o o nosso .CO~
mérclO exportador de meios de transporte dlrecto 
para as l'opúblicas do su.!., .. 

II~DlIo~nl~~.~..======e======B'l~lIlt~Ia"~nll~~
I
Igem. Ql!em não 8C lembra I:OIFlorIADOPOIi8 é atrasada. que 

um cs- artigo estampado pelo - Olario é uma cidade lil·ia, velha e 
~o ~~ut~~o d~Jga :rarde)).-. artig~ em qu~ -: se_ r:J.qiçqJa., ': responda !J Ijr. lvó aJOlcote em S. 

Embaixada Acad~~ J _p~ocurava rC!dUZlf a zero ' -a l .c~om :111l1 .anum! passIvo e hu- oecupa lugar ,Ie tlcstnqtiC rir ' 
Paranacnse de culpa- no lg~an<1<; ohm do Governador !mil de. si aJunto o levarem. Associllçl1o BrRsilcim de Ej 
dos vcrsinhos publicados,!-Adolpho Konder, em pról da IUS' seus brios de Cathnrincn- I radaR de Rodagem. . 
"qazl;I,1I d~. !")nvo: . '.'~' -jtJaçft~ ,:lc T'(J(ll1~e-m r.athari. ! se. _. ..•• .Raul Ropp cstcv~ nestn ?! 

_ nrtlCuhstlL.IICOII satlsi' _I,:" i lIens( '.. ~ NilO pletcntla.•_ ,Jl~1 c.m, f}Ufl_pllnl no nnno _IHlssndu. VI~ 
por'LI' l' d('scohül,to que ; Qual I' n. 11ll11I'(>IlSa par<l . ; o povo dl~ _FIQrla~19polJ_s:reec; tQu a.s- '. ~'C_d!lr:CUCS dos jornal' 

autnr dag'l'acoia qlie t:10 jtl~- ~ naense que faz jUI=;tiÇ3 :í OI'i- !ba n chicota~a'·dc ,.. ' • •.· ._-b._ _:lt" ..a·,:\l .fies, .", vari~. . .....c..ahe.. ça .ai:-. .,.aVo.... ~el..."..C c.o . 
. indignou fi população Ihante <ldministraçflo do nos- !xn, sem uma revüllâ, sér'n um-.dos nosso~ homous·(IfHctr 

Capital, J....ão faz parte I 80 Es~udo ? A de opposicão: :p~otesto, p'ois ql!e " ·as. tradi- ! eserev(-'f~~lg~~,s dJ!ll~s ca 
O pJ'imeiro desses nav Ios [OlO «( Duque de Ca- da Caravana'. nao sendo, mes-: .. O.Dia», por excmplo, que! çoes de hOlJlbrHI.a~e , __~ ,_-> :~Ic; , tas c;nt~lUs;~ ,I.\.S~I-9~s ._ d~ -~'10UV~ 

xias» que aqui esteve no dia 4 de der.embl'o último. mo, ~JaraJlal~n!ic... . jtomou ;]u:-; seus ombro::; a ta-I p~dol' desta tel~ra · __ não. :;per.- l á Jlo~sn,: tet'r~ ; i ,e, : pe~aLn~ ~re 
~ ' . , , ~ 't ...."... . -- t ' 'l [, , :- U . Afinai (lI! e()nt !I~, IH:a de pc ~ r(>fa de ddcnder-nos c :>otraa ; nllttCIl1 'lUC sc . to!er_cnnt~~~a· -; sa--:,c olllo- se ' ,acabade cv lde 

Estava, asstm, sat~Rle~ a lL'UU.,Ju", a , I o i.1Ç,dO~ o~ _ q(l(' ílis:;:(~m()s: dept,i", de : I1lJi vontadl~ e, pOI'ql!f' 1.lilf) .(I.i -: !ol'o.:; ~ chacotas .<mnal~~as;- 'f:lC'. - . ; ~<; ;lH,l'i '~~. .~,r.s ~ nossas . C~~C am o : . . .'1 ciar- . . . : ...... . 
nossos exportadOles, cLt]ual fl7.CnlOS CCo, le -vaJo::- pe I t(!l'ae()lIJpanhaclo de ,Wi'tu a~ · z,~· ln ? eontm:1 nntlpttlfllll ! J:tm I:t de quem Wl'l~m! <:::.1sas com .. lünu,,,cmoI'qaclda 
las vantagens que os meios de U'anspoJ"te nutm'al- !gcntíil~z!;~ de fJUP. Ct'I'(~ ámos o,~ : I',~inllntp. ; . -' _ ~- . ' .' I Nltrudesçp. '":.':_>:" . _:' , __ 
mente tl'i:lI'iam ao d esen v()lvim, ~Jl to rio 1Il) -t·n com- :Hf"'W" Pitti'.ic:ifJ~; , fl diazi'tll li!) ~ • C~lI'avIIIHlR '} l\ll'nsagens 'I . Esblvam e~cl'iptuR, flF:_cl1nsi !. E';lamcntavcl c' mni!-! _ql 

!\ 
mél'cio com o o x tC~' IOI:- ' .), : ~~~:~~, ~f:J!:;: ~~li~~'() "~!~ I~lldC~:~: t~'~~/t'i:, ')"~~II') t' Qlh~ 1(' 1'11''.1'11 ., O «Duque de ~.I,axl~R > levou dctqlll IM! a o I f a · Wr,) 'jlJ(I IH,cIi'm atirar os JOI" F[at~I'IHtlat.ll' dt' tlt.L, Ira­
ta2:lOsaco~ ele cah~. r'.l'fi POU l'O, IIl,Ls, tr'utflwlo-Re ! nal l'; llJalS (>!';l:lpHln~ . t(lI'II!dad~ <1(' fo/'-t,'ot ,de cllím 
do pI·imeit·o Ilavio d3.llnJl'l do P l'a~(t q I..! aq.li vinha I N;Lo fllIt'TC'mo, !'i,ih!'T' si ('S:o;{' d!lnçt,nte~, dt~ convescolpfo; e 
após long-n tcrrl[l,JI'.ula, nl0 e t I·; ') I ,. ~tr'all!II"lZ:.l O i Ilhota){lU!' :,0 ilfo;ST~rdt;, JI.~CO~ , di: pw,sc,atas d.e autom.~vcl.I caso I PlIlI IIIIl ( , nu n ,lO t, P,tf.t 1,11lIh{ IR pOI occasl.\O da 

E 

.4. t 1 I " \ ' n' , nu f'Jl s(\'u luz ()/u·t e- 11,1 I edat' - , 'P0f):->(' IJO dr, Atlol"ho }(onder,A! , ,,,,,gOl'a, po"cln , c Irg a.-nt)~ () s~,,!, l dI ) ti ' , :'1{ ., I ~ C<LU UI, n -.CI I' fl'l" ~<tlJt m .. , 'l'.' ',{ ' , fll' ( !II'IUha, lillla c 1­
VIOS e long!' dtl allg.me.ntal' o nll'll CIO d~. volnm e :-; é cirrf' a (i,IZ( ta · (·",tampou ,I r"~V3ha Jlompo~a. Tombt'J:l, 
para embarque, (II,mmtlm. ~ada mal~-; d~ 2 lO })aCf)~ I o~rfl IJllIfl.t ('ai S IlH IU'rITll' lI:1 O,HI"I'I111 UC('aSI,tO se hZC I':UH 
de café levou, hO'Je, daquL () «Campo.::; SaHe::;,. I pag"In,t , Isto t', g-o:.tou ((,1. ('S- dlSClll >;o~ , pa~s (',ltu s . dançou ­

N'iopretenclemos de modoncnhurn com as ob , tupltla pl ,lda , HI,pI3tHI!II .I, s". , tnmoU,Rl' 01l.lmp~nhc , 
1 (_ ~ r' ' ",' ... rt " 'ao - I ac,lllH'U- l ('um toda!'> as huno 1', fltI.1I lO! l' I'('sultadt} dtl ­~': servaçoes qu e Ol:a laZemO.':i, Ilh I lC.9,[ a ~su )rL,n~ao Ira. ( ' JB Ing,U' dü 111:1101' (j(ls!'l - (JlII ' II ,1 /,' )'al"}'nir/a(/(' ... 

da escala de tatS naviOS pelo nosso porLo, medi da 1(]IH' NI:-.SO, Sl' lIl q1l1' maiS nad:l (,)UtIll(]O ch f'gou a ('ul'jUba 

t ~~~~r~:n~U~lp~~ju~ti~~~~q~~~ ~71~Gn~j~I~~t1~~I):m. POI' :~~t~I( , ~ E~7/,~~~~!',~~;.e stl :'~~ I~~~~:'~:; l(l':~~'I~lí:!~l d;;~~~~i~{:l ~ll~~H~·i ~L:t 

~;;::,~~:v::>s,í~flC:l~~i~R (l~.l!~~)lIi~I~;~ 1~~~~~P.~~CI~I:~~-; (~ndi~~3~~, ,il' 
tt: l"'pTamm.l que>: de pal';sn.gem por urrl 

1'81'0.\1)0 el ' : terl'n (rozam das henC\'olol 
poí,~ ..:. A . f'~1;),7l~~~f.; ! elas OrriClfilS e do CRI'IO'J 
Iwulh'nllea não e ~()I!lla- 1 do P?v~), c, !ogo a ,sc~ulI', d! 
r UI ('om ,l J)uhhcll 'dO !{'I_ l lJIonstr,lm, como no, ca~o VOI 
tu ( ' 1\Jr.F'rA DO çPOVO tonte, a. sua deseducnç.LO e 
nl"'~I'II~I~' ndo r'Hlwulnrl 'l spU d(\~cl'lte l'io, c" < 1 

~.II' cois<l~ C.tUIIII'irlP;;~e~ 1 O tf\.h.!gr[lmmn flll,Ç acmi 
c asslgnl.uld pelo pseudo- transcrevemos, absolve os eJ~ 
nymo do ('scnptor [t,lul b~ux!tdores parunaenscs det~ 
l$op),l'csLclcntc em sJ.O [l dan Sllspmt<t qu : , porve ntl 
p 'w/o ('ISS) PlOliClrro :'.1, se i1vpssc [ol'mado e. 
I ~III'l Alel~l: FUI ta e Jm:: ~ tôrno da embaix:í<ln, e, con~ 
l\ian'8~1l'~ ' . doc,Umento leul_drl"uma ntitl& 

tnrdav.l, ~~l~tl~C~i'~pg~reoi>!l~l~S:~~ii10 protesto, 'llle r, Achamos qlle os nossos eommal'.:!ianles ex IaI) {' ,II'IllIIi) cum que ac.tbn- ti' UH'all'ai em troca dt' um ' c l~~?~~:: ~~If~~~ol'to ntn tiO qne a compusera 'll C' que t I 
t d d · t 1 ('- - ... vam d ~ ' ~ I' I' Irlltados os Sl'U S aUXIlio Jll"a a fUllHlin de Cl'IS_ 1 , • "q nos mel'(' cc raru a::o 1l1ll11> al{{ Ipor a ?res everlam lllccn, 1\ UI' as l'e a,()c,:, com - patll e lO~ Ilf':-.ta tl'rra , .,.., l\1" "" <. 'fr'! lto a Cf'lSUS c a ( ostu:nys provas de ap1'eço, ~.,'t: m(!,fc iaJs com OR mercadoR tn11)dl·tadol'es, agol'a que ! I I'" . , r . I ' I ·}~,I 1 11' a, ,,~er:aru ~te ~qllJ ~s cathau IneI1fH'S, erguemos, 111 - Fica dc pé pOl'ô m o "OS 

' 1 ',' . I t' . '1 I' t q,..... ' Ui II,JJ f.;1 Ja (,Ita o SI '\0, ev():; ( e unja r c ce pçau C"-I dl~nadofl o nosso l)fotesto, "t"o 

;1 

Ja possuem os m eIOs ( e Hl:nSP.oI e (l f CC o qu..... e j no :-ich <iftl~O , portou-se IHU!tO : trDn,lmHl qu e lhe [oi [Clta, a Par'a !=ill(>'ncmrmos seria nlls- I d,l «Gazeta do Po~ n " . CO"~i clamaram e que com toda a Justiça merecym. , I Jnlj!', dC'C('ntc Hwnte lI,} qU1'1 dl:->cnrsos, a t'X Clll'SÕC:.., a trf Que não tlve~semoR uas- o~gam"da Llnpl'ens.a do Pa~ I 
.' Durante o longo penodo em que estivemos PI't- 1outl'm; m('lIlOosmhos hysterl gl'an'~lls artigos de lumlo nos CHio nesta telTa e n~io a amas- na e t\,;?do ella me~ma e~vl',. vados de tais melOS de transporte as relações com- cos (' atac1ldos de p.\lxomtr. JornaiS, ('om lctl'atos, etc. :-;cmos com ('ntrannadú alhm' do aqu~ um :ep,tes~ntaDt 

" 'a' da nossa praça com as praças platinas se l aglld'l, qu e tumhem trataram E, quando, de regl'esso, se filial. Nãosahendoaquem [(t_ICO~I)eha-Ihe u..!o nbrlgal' e 
roercI 1S ".I Ido caso e '1ue nem nos me r('- , espcl'a'-'a que a .. Caravana da tl'lbuu' a autoria da aclunca- SIl<lS colllnIlul.s 11 a:chmcalha 
foram tornando cada vez mais tenues, ate que Ja , cerum quP( pela sua ínsigOl- ' Saudade), trouxesse l'csulta- ' Ih t Ib tl dIte versall1ada contra a nos~ 
anieaça......c.m extinguir- se; a~ communicacões eramj fIcanci:t, quer pelo tom dasua ]dos aorcmaveis, soube.sc,com : m~n c~I:~r~(~lu~~a~In d~ au G~~ terra e que-é bem' de ve 
feitas difficilmente e exiguamente por vias indírec- Iaigara:lu fu tul'lsla, u ma. con surp:,csa. qu!' o que se havia zet~ PJo Pc;.';) ", de Cur!tlb~, se-só servIrIa pal'~ , desun 

,I tas. De sorte que. agora, se faz preciso reforçar eS- 1testaç.ao. -AIOIgo P. colJ l'ga dos ' ganho em Santa CatharlDll; tI' , pu:;ómos cm I'elêvo, apenas. a Ie nUDc~ para U1~t1 os do 
as rela~ões intensificá-las por meio de forte pro~ organIzauores da earava- I nha ·se gasto em CurLUb», ; clt'{:qJnstância de a Illoximfa- povos H1.1ãos: c~J~ frater.má 

S y, '_ . [ nu, seu gNilo. tomando a :iUa : pf.ll8 qlte os Paranaenses con· I .--I a lOeflcu ter sJ(lo ublic'tda ' de se procul a f 01 taleceL,
pagand~ dos nossos produetos, superIOres, por mm- d~rcaa, _scrla 8). mputhlco, SI , fpssal.um que a peça do ar I ~Austalllentc por um Jtrnal qllt> I E' e~~e, pOlS'. ó nosso pou 
tos motivos, aos congeneres de outl'OS Estados, I1 n,lO tosse iamcntavel que, ManelO Co:sLa, de tanto suc: envlál'a um-re resentant,. com -de-vlst,t, e, al~ást de todas "\' 

O café cathal'lnense, p. e. , ha longos annos, go- pal'a isso, tn'('sse de csque- , c...·sso nesta caplt:JI, nünlUl via I a embatXadllPe ainda jUSlU- 1pl~SSOUS .sells a\as,-d~ tod 
zava no Prata e mesmo na Europa de uma fama Iccr-se de que é Catharimmse agradado, no Pm ann ! I mente poucos di'ts dppOlS de os yCI'd?d~Il'~H Catlltll'm('n~~
'~veiavel que o distingllta do de outras procedp.n.. ie de que se trata. no ~aso. dc : E, qU3;Hlo o SI' Gal'olmlls Ia emblllxadn tm: I't'gl'l!ssadn h ost.t llfJUldad,l. ~ I,l qucstu 
I . O I' , '" d I UfTla aHronla atlrada.1 Capl veIO a publico prestai' contas Iaquella c'lpital Esses diZh- [ " '.r 
Clas, (e que preCIsava,. porem, e .e u!lla. ~ropa- ! tal.da sua tNrH. :da tou,rnéc, rOI que se suube Imos nós,' cran; o:ls pl·iJllCII ~s _ 
ganda bem feIta, nos rn,elcados ~onsuml~<?JeS ! hst.t bem que_s. S. se bata : qlll~ a · Caravana, .. contl'al'l<l- rrllto't ela c01'dialida,cle. C]UC 1( " l" _

A mesma propaganda deveria ser fettaa l'eS-IP,cla rratcr,OIzaçao dos dOI~ t mc~te a~ que sc suppunha, SI' IInplant.tra entre Oi:> dOlsl 1Dpres (mOS a mos. 

peito de OIItI'OS pl'Odllctos nossos, cúmo o assuear, ! Est:-Hlos, mormcntt' 'luando, SI, haVia fCitO todas as despe- E:;tMtos . ~ ImarlCaRI 


e que si bem não possa competir no país com 1I fllh., de um dellcs, é no !. susc de cstada em CUl'ltylJa a ! A . Gazeta» lancou a pu- WaShlllgton,. 1.,0, (Ra.dl~). -p. " , ,, " outru que VUl buscar a cul- . SII,l clIsta!! blico os versQs' (oram lidos i Departamento do;·CommerClO_é! 
Igual pl'oductos de outros hsta~]os . tem lal'ga pl'O- \ tm'a qlle deseja adquiL'il'. ; Na apparencia, sempre a em Curitiba é~ tod~ o Pm'a- Ilupciou, hoje ,;_-qúal ·'~ l11oi'ífar 
cura nos merca~os da A~'gcntma, para onde está i E!:iSC iIltc~'csse JfJuvav(:I, cn· \ ü'l;Jtcrnitladc, o ~ abraço cari- nll, no nort~ cathal'iill'IlSe c do~ clllpreslin~os ' I<lI,!l qp-i1lllcrj , 
sendo exportado .lá em ammadora esca~a. itl'ctanlu, n~o deve cega-lo_a i Il,"oso dI? doís Esta~os írm.ãos. nl!sta capitat--e.nenhum ·lU'o- nos nQ.s Estados -" UlIIdos d~r:ll 

Não devem O~ exportadores esperar.Que o do- ' ponto de IlUO ver ou de nuo ~ N.a l'cah~lade, ra!,~,ras, fitas, tc!';to pllranaensc .se í'ei - ,ou~ o i1~ln q .de .1927.. As-. enlls~C. 
senvolvímento almejado para os seus negocios ve IquercI' vel' o 'lUC salta aos dllH:urSCll':l 'lUr. Sal dos dcn~ vir coou'a o I)cjorativo)mmo- sUb,lram a 33;;,_OpO.OOO (le tin_I;" 

~ha suavef!lent~, sem eS!?l'ço; é i~~i~pensa,:r~ ll~la l OII;:r. Ivo co"I'''",I, """ i1"~I;.;~r." . r~~:'i.í qll o 1l10~ i- grl~~~-li\~ ;~~~oliod~i!"ÓtPt~~~ ~~~;n;,n~I~~lIt~êqI3Cn~~~6Õ~ :. I110 os 
actlvldade InteJh!fente. pala obien ,uo d_o êXI ,q. e 1artit::"o, Cf 110 ~ e"tre I) estnmpido,! oh"s, lllW se Ciithllsiasmam , pal'anaense· -::il\cJQsivc _ ~os< cn- cmplcst~m? ma.I~ _' lmpo rt:1It.~é,. f1" 
~~so~utamen~e, ~ao alcançam os que naotomam Ifi- ietc. '.: a duvida de tel' Rido, ! com e~;snl'> ~ojs.al:> de ro:r:-l'rOI.~, 1 ravaoeiros, qu.e:.}).oS...: I!i)~t~~~·um [I~':_IO: .l~I~~" ,fO...1_; 0 dac~,I<l~h: ..
IClatlvas- deCldwas, 10H naú, um (Io~ membros da 1de I~aluntclos com senhor1- com a sua ylslta ;.... ~ {lbol·cnva Ç.IO, , ~1\çaldC? _ .em partes J~ It!at 

Só ac;:sim teremos, dentro de mais algUl. EII ~grllltcs, de . u:..,s .,..ti.I.... ...pllnbr_~ II - 1 nO.~I . .'.·a ~ . a(. o~ c' . ...lf l4111gÓOn. teni.. .lhaixadaAcadt"lIliGOl (1 auto!'. i t.:iS Cl( couvpsco-l\ em SiMinCh.' . ..a.. a ... . . . . ' . ' . . " ·fc.n .~ po augméntado n nossa DXpol'tação e podercrnos ll da Bailada .., hesitou, attol1ito ~ tr:s pitt~r('scos, nfLo enx~r· te, , ., '>;:-;i;~~'~C : : /"" , ' ~alil; :·., 1e,I , I :!1-'1<I ~~0!5~ . <'..:.' 
T, "fA 1 ' . . I ~ P. ,:- C IWI'plexo... ; g'Uf'JlI n hmdo d('ssa (:(Jr(/t((~ Nos, p_orcm, qu e 11110 :' eHtu.· .o }\I~:; , - . ~ I 

compensa~ O es .orç~ (aS emple,~aR {? nav J~a~dO ! I.ogd... () 1->1:, IV/I ".N!onIWc p i liflmlt' ft~ !:itiva, d~ixando-ae Ivamos -pulOS alfl~S, :.. gl'it ~í.1ll0s ::·,:.: • . _ . : 
que ·nos tI azcm aquI 08 semi na\·lo~ de l~mga, ,,\lISO. IIlue hem I"}fllêl tl'" sujo algulJI ; Icvllr pela lince IllImão de o nossoproJcsto... NaQ,:__s,011~9.s [ .:' ..... .. . __ ~ .. . 

Appellamos, poJ'lanto, para a mtclllgencfa es- dos clll Emhnix<!(la o autO!' di! I: uma Rincel'iI,ladc Ilc díscursos. bllil'1'ista.!?'\( I>~W(pH!)Sso _ ~Qrut P, eZ :e:deSord e ,I 
clarecida e para o tino commcl'cial (105 eXPOI'tudo-I C~lUPida 6ggr\~I:;SdO' i Vá J~I Os Cathlll'incnscs, [nmentave[- csh'tdtCza 'clc ' ,~cs-I' cOl1d~1zido ao; 
res de Florianopolis, no sentido de pl'ovidenciaJ'(~m g, ISRO, pOlque '! Porqll(' 1qU(~ S{' dt"X,Hll j!l1I<hl', pOde-I pil'lto; mns .temo~ I!UflllOIlOl: c: d . PO\I1.:1J Oentral, por CI I 
Para que se torne apspicjusa realidade o movimen· l nmgucm melhor do qUI! (» SI' : l'lalO. de qualqllf'r fórma,ycr amor proj:il'w. Nau, a~daUlo~ 1 bn.lgu ~z c desordcns, o preto It 

• _ J 11vo.-- que convive dur:mÍ(' n.ral' oS olhos fi pS~·lsmanlfr.s- a apregonr quo H~rlanopo- guC\ . BlllcIlCOllrf. 
tn exp.ortadoF do ~o~s? ,?orto, no qual TIao faltam aono l(letlvo com Pal'alH:en- 1taç;jel.; demasmdo I'IlLdosas liA seja fi I~laior, n uutis hcl- 1 . .....~ ~_ I 

capaculades nem iniCiativas pura tanto, Iscs,~ha dc conh~cer o am- para I ("PI'(');cntru'cm uma Illfií. ! ln ou n nll1l8 ricu cidlldc bru- i 
E fiearrlOS na convicção de que, denLlú em bl'ê blcnte uro «llInl7.IH! e .. no Eslu- l 7.ad c solu);:1 sJ!oira: IIII1S não su!)portnre-I fl i i.sultado 

ve será augmentada a carga destinada pelo nosso do t!(' SaTlta Cnth:lflnu, '111(' 1 . IIahi, pm'êm, n IHell'IHri:' 1I moS, de rJRo lor[)11 nl\ fllI!O, O :;old~do d,l FC:rç.l 
co:nmércio aOR navios da linha _do Prota que esca oh se. OblH' I'va. . . . !CJtW clIgulnmo~ umll nrrronhí quo 8C ucalc!m.hc tua e. stul)i- i\cchno M.tJIod Pcr~lrõl. 
Iam no OJ'to de Florianopolis ; ' - - ' . ' __,_pelxcmo.nóf; .de - htas ~ lc(~ C.I: : Cstup"IU, tlll~11 a tn~crnrOlo.s[d.ameI!tc li cnpltnl tI~ nosso se il PQllclaCenlralde

P , x cmo-nos de lIIU8õC~ . SI e 1(JUC nos qU(!lrUm atirar, tll- Estudo. Que ~ raçam mtcl'CS- sultado,olllcm, na rlla 
certo que os cathnrm~nso8 1 nnle do pois inteiro; (l ~m 8ad?~, ·cnrnhlchad,ts_ ou fo~ banos, por 11111" mulher 
podem contar com" amizade ridlculo que OR DORSOS briOS rasteiros. Nós, não.. ! Maria Branca, r1IQradora, LADY~ sincera de uma parte du PO- I ni\o pOllem !fupporlar, valum Assim, POllÕ, foi prcclso que la rua 

~ pulaçt\o poronoCDsc, lambem ' ahism.o! rcpcllísMcmos Q ufrontn.do~m- . 
ó certo Que uma granLlc cor- i Si o sr, Ivo quiser ser agro- brochada como flor doenliaPO earrOl 
d~~~co?~~:te~óso vizinho EstR- !~~;~~ d~8 ~~~~D~~II~~~~~rl~~ ::~aCO~::~l~~S r~:rit;~:s~~tu ~; 

• ,Joroals bn, no F..Rtado do lá Da sua r6t1a_ as cb&lnças coso,
E O ftle'lhor nã0 e o ftlais caro. IParaná, qlle /lUO Perdem oc- .tlrltrcrn por conin A embaixada pnrnnacnaq,
IA venda lodo o Brasil C.~lno d~ hosIiU:z,ur-nos. ou por cont.. do tcr- .11m ,gesto ~lfC a c".lçQ, o 
; Haja ",,,tta a re ente q st.1o nofilhtf\. vorre a sua teslltila 

~__....-==--_..........-!;.;;~......_ ____ ..! das nossas c8trad88 de roda- lhe dfii;lforem (tU ç deourroia o autor. du sal im, 
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o 

o llôvoproducto;la STUDEBAKER, completameílte equipado 
com para-choques dianteiro e trazeiro, pneu soccorro, e lilUpador
automatico de para-brisa, espelho retroscopico, motometro, etc, 
O ERSKINE-SIX, insuperavel em belleza, distincção, resistencia' 
e economia. foi fll'oclamado universalmente o pequeno aristocrata 

do automobilismo. 

Motor de seis cylindros', que em 8,5 segundos passa de 8 para 40 
ldlomell'O", alcança li velocidade de lOIJ kilometroH em poucos 

minutos, e Hohe tampils de 1;~'!, em tCl'cciJ'a ! 

CIlI'I'occl'ia de aço, em CÔI'CS distinclas, para-lamas esmaltados, em 
'1'1'elo, Bateria WILLARD de super-capacidade (isolamentos de bor­
racha); equipamento electJ'ico REMY; mechanismo da direcção 
typo GEMMi":H, t'rcins Timkcn nas quaU'o l'oriuH. ú estofamento de 

COUl'O genuino, 

() ERSKINE-iifX reunindo (udo o que ha de mais moderno é um 
conjullcto de hcllezil em material de primeira qualidade. 

Agente 

',1 I 
, 

d t"d I _,-,' ., ' .'u8SprO,eyluOS 11\1'~111{1( 1()11(\1 
~j;) j('la desse pop ul ar cinema

} i ~cr,í fnc~liz~.do" hoje, á. ,noite: ,a
~OJllO fie fez a hi:".­ cxt,rannJll1íll1<l tlla u JUS/H.;:! DIVI· 

n;I". el11 10 par!es, da afamadatÚl'ia-C lU tele ­ ,fahric{) Pathé, 
~,qTanl]na a 

'I­>1 pl'OpOR 1d i 
Todos os n08801'; ]i'lLOl'PS 
t- I 1 d I t 
dO den~,),"~ r,~ ,\~.. rl~,cen ....{',i ~~s cu~:,n<~'n~m~';;gt~J;II~HJ_ 

; car~va'n <1 vel~ a esta Cf! ­
~al para protestar Junto ao 
,vêrno rio bstado, 'contra a 
olencla do ST .José Athana­
1. de L1Z f pmos 
Narr,t1i11 pntJ.n o c olono 
to SU'lckst· li k cheIe da 
mi1;n qUt'lX~)S(l: que o sr, 
sé AthanazlO o havla des­

,.. J&do dos ,rH'U" hem;. exp11] 
d t}, · i 

~Lao-3~::Ot'l~1 ,.~~ ~:e ~ua elt~- j 

rJckstrack pertenciam ' I 

O • , 'd ' 
'na~:s~~~;~:lm J~~lt~a ~nr~~~ 
ção e tornou alvod'l com-l 
serwão ,gpral n {[a'mll'l 
;ickstJ>IH'k a qual dla~ d~ 
IS. l'egrefj~ava, màls ou me· 

'. 1 	 s satisfpna. ao loc«(] em 
e habltav'l 
A.gora Il~ Lug-cs chega-

Essa pellku la, que rC'["Iresenta 
Lllllllns nlil is fOr!nid;lvcis ttiLlm ­
rh"" (lo:! "':'..''':! "'''~'', :: :;:,~': ::. : 
d..:rad~, I.:Oll1 f1 a llldlS perfeIta 
lfCilçao (I" clIl cl1ld log;rdpfu<l nos 
lIll fllI llS tClI1]1rJ s 

\ 'IrJI·(I<lili>1-'. 

Sera exhl b rda ho)..:, nesse Cl­

" VictralllS "1l0i.UM&iI", ," m.uca se lll'l'e 
imitada, mas nunca igualada! 

Diallhragma de aço ultra-sensivel, de 
purissima- sonoridade, 

,Apparelhos portateis, proprios para su­.. • lão, viagegs !l pic-nics, 
Discos "COlUMBII" de 'gravação ele ­

~! 
ctrica, superiormente teita, ­

OR melhOJ'es ! 

Ençpi)jxa-se; a pl'eços mOdiêos, na 

' 

i: 
" ' Joalheria- ' 

M'Üiler Irniãos 
Rua Trajano, 4 C, 

S? l:o~==~~~m~m~

*I~~I f.j
**i1'l:6; 
~ 1{J ('l' 

mi" tlll'a·*1: ugarros .I PulU' 
~!®i<;.,. 

~ iti COfl) lindas photogr8phias de 

~ II : artístas de cinema, 

r.~SICfi! ;:HHj§~~G~fAOooe}Go~el®~U}OG c ~ 

Si8,
* 1 
~ I 

:XlOC~>X::«~!C+OIC)IC)'~:lK.,(:iJ )t{:«:«a)Ol()CJIOIC)IC:«:«~~'IOiOIC)I..'XIlC"oaxx}tC",}I i. 
,~, caravana-dos - - '--Diversóes- -EiogiosasJ~:~encíélsàDTIITdasocfaí-- - ~

l1CITIil, a nlaglstr.11 fIla ~NcgnclOs o uma das mais expreSSlYas o razer de sua ' 
de Multlcr ' , em 7 l/)ll!!a~ partes, gurds do novo sccnaTlo polillCO viSita o sr. CeI, GUI~O Botl, geren- I 
da dcredlta,la «P,lramo\lnl" fen- !do Hrasll. ~reconhecendo qll~ o te do' Banco NaCional do Commer- i 
ún CO li1n pll!1ClpaeS ftguras r, S actual governo do g;alldc E!ita- CIO, nCl'ta capital, quc nos veio agra- [ 
grandes ,lslros da ctne ,n~t()~ra Ido tem dado magmftco Impulso Id I bl' d ! 
phwamcT1cana Le<lITlce Juy, a l e oTlentação moderna a culwra e:;c:n~I;:r~~;~o que pu lcamos °I 

Paris, 8, (R,adio) - .. Lc J(;l1r-l! Paz"11l allIWS lIo}r: 1 
nal ", puhlll:311ltereS!;Jnte c 1115- 5 . M : R de; 
Iructi vo artigo :;tihrc as festas M- a:'ra01 "da s.osa. e ampos e I 

que :'it.: rcaiilaranl el1l S. Pilul~, I IS;~as: ôi ae H:~~raEdz Dias.l 
para COIll!l1Cn10r;u (] centena no [N . g d C ~I d :, 
da illtroducçJo do café no Bra- _p ate[cla Aurora a 051a I! ay e . 

, sil. em que moslr:l a ímporlan- \ e~elTa. J •5 b' d S 'I ilcia que tomaram tiO certame to-I) '-"lr5: aBse c astIA'"lr a.VI,va, 
dos os F<;lad us hrasilciros pro-' oao gnCl ';Ir~elo.c .~nso.. ~Iga' i 
dll~i t!l'I,;::' -:it: !':·'lÍe, ·umgrcgiH..ios I J~)V~lIm:, A:l'dcs Morclra JUDIar P. : 
em 16rno dt' S Paulo IJOse larime I. _ I 

aLe J(Jurt1al ~ presta hG'nena- T h ' d I I 
ge1l1 ao patTlU!lsmo 'clartvidentc d ranSc1lre, ele, a atdna abCIa : 
c aotJJ1IJ ;jd!!llill;;jtctttVH do <Ir °d sr, aVIo. lonzaga, e,em arO ! 

JJullO Prc~tes, preSidente do ES_ 1 ar aposema,':,. I1ga 

fado de S P<li'llo, considcrando- VISITA
fi-I Deu no~ ontcm 


.,
li ·G 

11Ilda «estrt:lId», e [Oll Moore, () do cah: que 50 desenvolve cada I ' t<lI,l1..10 dn sr dr .Bul:ao Vianna, I' DE BRINQUEDOS 
lncolllparavcl gal;l dia maIs O cafe, diZ ele Jour- , _.- !J~kdICO dlstmcto c ,prcs.ldcnte do i 

nal.) c lido lInlversahncntc como 1 Congresso Represelltahvo do ES- I , , - e 
• • • sYl1lbnl0 da VItalIdade do Bra- Odr. Bdolph~ Konder tauo !' N!lt,cpun de. Berlim quo. a te 

A f?AINHA nA MODA, recebeu I,li i no RIO I lIa mUllos que o úr AntonIO II'~dustl'la de. bl'lllqucdos reg~'i- .. 
maIs de n:1Il contos em sedas llIoder Accrcsccnt:1 o :1lltgo: Gmças Rto. 11. (Radío) -O Centro I VICente Bulc[ro VI.1I1II3 veIO rc-~ tlou em trl27 uma cstaç,u,o ! 
nas I "!'; CfilH!tçr)eS verdadeIramente Çathanncnse rece~eréÍ no dia 16.: sJ(l!r em Saut,l Calhanna c a jdl'CCOl'dd' elcvaOd~-se o ,~aJOl' 

cxrcpwmaes do scu sole, " do as 20'hor<15, a VISIta do gnvcr- ' crl\lqUIsla da grillltle <lllllzadcllusven as a AmU! os m; l~es c 
Seu adrlllr.1Vcl clima, () BraSIl nador dr. Adolpho Konder, ql1e ' dcst I poprtlílç;i(" fê-Ia el1e imme~I~ c marios, t Sb expor açues ""'& 

O que mp admtr a (. qU f' In~R- 1 pode s( r hOJe conSIderado como fserá ali acolhIdo com ,IS m;l1S I dlal.ll11Cnle, pdos seus scntimcn- t esse UI' I~y ~m jClll nttlgme~-
pll'ltOR menOR aVIsados c cs- i) mell,or producfor do café cm l entllusi<lsÍlcas Irnrnl'nagi:lls. lus de hl1ma11ldadc. pcla SOltCl-! c~l~an~í~~:~( (~I~vCI:re~re·('c{'~~ c 
~lllpul'o1sofJ houvesRem procu- o mundo, _ .... _ J IlllJC Cflll1 -C]trl! "ernpn: se prestou, ! m'lis 1te em 1!l2G P A malOl' 1: ' -C ~ 

mpu nal, que se acha auscn-I detalhadamelltc os metilodos de IAJUDANTE DE PHOIOGRAPHO :-..1grnda ploftSSIO. vCIQ,nlciro' PRI'J'~:'~<; c{p(j,~ açoÀs OI f,UI:a 
lado ff'J'I1' () nonw hom'udo fie I A seglllr o arltcl1i1sla explica I 	 candfls !lllcnte•.1 exercer a sua • t 1 i ..! r 

--iI ­

•i 
NIVRAlGIA 
DÜRES 

RHIUMATISMO 
'CRIPPE 

FEBRES 

-Dr,-lujcào -Vianna 

subiu a uIll.muroproxi-mo 
nra~il " dali, co­1;:, 

, os emprcgado~ dó 
' prmclP81mentc Visando 

Maqo Caldeira. Este. de· 
a-lmoestar a'Xlatcrloo (que, 

contmuou a msultá~lo) 
" u:r.a cnllclmha, qttc o 

latt,nglU no rosto, 
H Ass!m se passou I caso. de quc' oraclO não tem cu pa,. \ \ 

! ._--- - -+__ - - _ . c 
c 

I~ass'!. hoje, o anlllv~rsano Ila~ A INDUSTRIA 

,s u·m' telegramm~ stlrpre~ te no RIO Grande e quP aqul ) Cultura e bcneÍlamcnto emprega- I Para o cargo de <tJud,lIltc dc s,lcerdoClfJ de hontl:Hle, lB~l ,sc~ ~SHo'Na~3u rg~n m.l, 
ndente. Esta af;signado 1)('- chegando ('!';clarpcPrá () caRO I dos no BraSIl e dcque resulta tão Iphotograr,ho do Gabinete de A' esltma df)S Cathar11TCl1ses.j O'ihlCl'os não cõ;'res onde­
q AceaciO Lemos. filho cnnJ() o c!r,v(": ~wr -Accac:o 1I soberbo produc!o Aconselha ;tO Idcntlflcar;Jo (OI llon1c<ldo n sr , c01res["Iondeu I'l1e C'I1Il u seu CO- ! ram 'lO movimento dc~idO "l •c 
sr, ,fORL: Atlllil1fi:->IÍI L('m/)~ r,r ,nos ' COll!>tJlI1ldor assegmar-se da Eugcl1Io J('sé de S fJ UZJ, 'lIHJe ' r;-rç;1f) S('1l1Inc .Iherlu par:l lenlr o I n'ctiv;l cOIH1l1rr~ncin' do J"rJi~ 

7. O Rcgumte I ('01110 SP I,IZ a 11IRtúl'i<l classe c da oTlKell1 do caf!;!, para l scrvir:í :Iddldo alé que S~ venh- Soffll1l1cnto uos que aclle recol- I ~ur- ohrigou 'os 1Ilemâ~s ~ 
... Lagc~, 10 h!'ltou !'H'wntc Niin no~ c nhp f) hnrrete te_[aS5111i ler certeza de que hebe f) filIe vaga , nam e !llh·rvlIldo. .:nl11 a sua dc- (}ai~~h'CJn OH re OS ' 

aCCllS3ção inJustf11clta a ~1c1~ pelo zl'loso filho cio SI' lIIcg\1al.lVcl Pro,dllcto bl<lSIlCIlO ! _ _ ___~~ _ : ulr..:.lçãn polihc:l, 11 " 1ild,1 adllll- . , , p ç, . 
! u 	 pai, flue um meH e nH' lO ,Jose Alhanaslo, no llnnl do I _._.__ 1 BIB' IOlHEC· PUBLICR l l1lstrahva do Est;-:do. _ _ . _ _.. I . ... 4 .... ,.. ..._. _ . , - _. 

acha. no Rio (;rnnde. i t<~l('grallllllfl.. Bem a'.'isad(J~ f'! . ! _. ,L. N ~ _ ', i Profundamente ICL'tO_c .dc._llma ~ . 
Vê nho Jeclarar quP OUo e:'!crupulosQs, ni'"w _rlf'mo~ cf", ; BANCO 00 8RASIL ! .f' ~cara eneerrado "de _ hOJe,. ate! honestidade inafacaycl. Slla ;p~l'·:l Ma'ls'' u'm:" lilta 
'jckstt'ack delle adquiriu, pCSSOill ao c m;o, quando, -por ! Enccrra-sc,al11anllã, a íllscrip~!odla ISde Feverel~(l _ proxllllt)' i ~agcll1 ,pelos altos post9;s :' clllC ' ~ - ~ u . · 
ha-annos, terras annr~xas iÍ dcvcl'pl'Ofissioilal, tivemo:'! fie I ção para o c()nClln:;() dt, _hahi1i- ' por ord.em d(~ dr. _.Cld C'1I11~n~, ·: te1ll üccllpadr~ - lIa, polilic:l J C:llha­
1 PI:odricdadc, ;,üm ter até naTTá·lo aOR nOS~OR )('Itol'es: . If:.çf'in deo;fin;"lrki ~ . f1 dnl!~C:"() de sccretaFl~ do lI~tenor e Ju~llI;:t. _: rillcrJsc" _h~lII _ . sido )'lti!'l: igl1:r I,l(la r ~ Foi íncorpornc1o. no tll(1 ao 
p~cS'entc ' , _ data , ::pago um Himplesmentp., {)lIvimos fiqUC'I- _cscripturarios a titlll(j . prcçario nexp~dlcn.tc_,II~chlrno da Blhlto : n}~IO~ rn~is ;JClcy~ntcs _ ~c..vIÇOs j ~ de:- dezembro, á frOla ou Com­

_t1;: (}C! sua , (lívida smn ju- X(Jf.::O e fora, '!' p"lIIn, VJ':lH, . (lf~stc e em çOIllJ\li"S~;jo; p,arase, 'r, Vi~ ,;· fhCC:l ,Jllhl,CíI, ' I C:!l!o~~ :,P.l" ~H~~" Ipnnhia de Navcqaçüo .Cogt(>i~ 
.i, " as qll(~ der'am ,coullP.cllnp.nto rem nas "gentias dr),' Banco ' do I " -Acat,'liJrssllno c gozando de ru. ú paqueto ..ltllpugu", 
l,pcsn r d ~~~o~:e -das manei--. do· es~ranh~ c.nr~_d();to púhlico Br,lsil. -- , ," '« . i lI,ma esti1ll;J sfl lidól na lerr., h<lr- í Kltso no\'o puqu~t~. que raz. 
J aggressIVas '.,,..de ouo que_nos lê., .._, " -, ' ;-:, 'Casa f\ lugíl~te umA casa sln. , n!.!iI ycrtlc, il passagem do scu . parh- da série dOli ullhuuJnt'n R 

'ickstrnck, nunca meu pai Assim. si hOllvC! jornal. nqui, _ . - - --- ' -' ;\ rUI) José V eig", ao 1:rnniycr~:rriu constituc, !/ócmprc. ll te cncom mlm dndos pOTau ctta­
lembrou cio cxccutá~lo quo procurnF:SC rpril' () nOIflP J{)I'XJO u'lrtls ti 11 tI.s tos l..do do p3lu:clc Hercilio Lu7., Tra- ~ lIlolivo de 'gr;ulde jLibílo para o iln compouhin, entrorá illlIllO-

Itclnlrncntc C nem USOU de do nal do SI'. Aecnéio Lemo~, motl~rnoll " ~ , c vo ('~, c cn I lar nll ~dminislr.Çl1o dtt Lolcri" do iclev:rdissímo nlírncro d05 scus Idínt:uncntc cm sorvlço. razen,~ 
,Icncia.<i contra o mesmo, não foi,cl~rtam<?ntl;. o ~ Esta,do- , Recel.el! A R"iuh.l da Moda, E.!I~do. aml~o!/ó. do R linha Rio Grande. pur4.. 

ª~r çeutral. Amanha: Além de outros ptatos, .Flij08da cDmPlate 

, 	 , 
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(Nome" M ',,·"'" Reglstrrut ,l)
Do Pharmac8oti~0 E. A, GONÇALVES. Jomvllle-S, Catharioa 

fJI'Plomado pela F~c"1ld.dtl ~~ "~ieilla do IUb 110 JKlleiro ft lilthcni'illlde de Coimbra 
f ' o It..If:al : é um Rrô\nrtio~o patriUlonlo legado á lhe­


ra_pcullca dcrmatologica, a;>ús 10 ..nnos úe acurados estudos. 

Uura todll "qualtdad" d u ...·. ·Iúa" 11tH"'" o .. V'c­

Ibatl t.anlq hUnlanas corno de nnimacs, c muitas doelU;as da 
pellc 'e da cabeça: Ulceras, Queimaduras, !nlccçõe!i , .~mpí. 

g\!n~ , Sarnas, 1 inha (favos~ ~ tonsurantc), Ulceras syphlhticas 

l" al~lImil3' canccrosn • . f rum8s. Darthro~1 Parmos do ros!o, 


:'-"~""" "iõô'!l E~pinh :-s , ele . ell:. Indi spt:nsavCI aos fUllbohstas e As damas 

para adherh u p6 IIt" arroz e dlt-rdi:.iar a cu:Js e p;;ra maSHa~cns. 


Curas maravilhosas por toda a parte. Aonde a Mhmn­

(: o ra:vac chegando, as :curas, a ~_, .rep?taçDo e a sua procura 

vao l'iilgmenfando, .dit. a dia. Quando ' IÓ(! Ot' a conhCCi!rem 

,5er á"o rcmedio de maior ,1riump!lOtID}odo o liras\!, D. Ca· 

rolina Palharc!.,' de joinv 11 e, curou -CO~" Um;l $0 caJxinha. uma 

ferida de 9 annoH! -Tt=mos ct:nlenas (ie 'curas bCtl'i_r;,1húr.tcs ~1I 


. Adovt2da iá em muit;t~ casas'_de _saude e grande 

clinica medica--Uccnciada em 31-5·:J\5, __ sob ·n. 'J1 


A' venda em ,todas as drogarias e- pharmacias . " 

nã(H~e 2:00()SOOO a, qumndellllllciar com I)rova~ os falsiUC<ldnrc,,,,-


Plwrm, MlNAN(:OH.A em tJoluville,-hIUlt.a (!atIuu'lua -'- ,',: 

A V 18 O: 


A pom:ula t\linllIJenl'a, (lfiplDvada pela EXI1~a. 5aude f'~bf!c:: c nome reglslrado. 

não oade ter ~ubSlilnI05. Na quem diga mal dUf!1 remedlo ~e fama unlvl'rsal, hÓ para vender 

oulrl) sem valor scientifico, lIlas que lhe ~~ maior lucro; Isto é uma arle de I:açllr o vosso · 

dinhe'ro Prcvina-l-le contrO'l ella, Saiba eXigir o Que quer. 


. Pecalll preço:, correntes a E. j\. ·Gul:l(;a!Vt'H " 

~~!t_.,eOO~~~~!I_.~~" OO~~~fIiil~,t!o.~~_..~OO~, 

CiOOOCiO~{t~@tHi~@OGÕ~G~@ilI!:@~iê~êRi&Hleâ~3§@@~* 


ti "O I' I 1,00 I.. ~)(h> "NVI'-Ihl' em (llHtlqller eaS'j ' = IMPoWrANTE liTuirm*illi~~~~iifj" ~ t:'--"" ,,' "." , .;.... FENIX - (PI,nnix e ollnico. ,i'.'>'l ,~ y' So ,i" nn".i. n1\o . "" ~ nome (O I 't' empIas m, ' i..... ,f, .•,'><"' , ~om servo-llJe o Pilogem'o 1 cg' .1010 tI _.. .., ';r' ... \~ '~~"{Y P'll'(jllC 1I11~ th.l'n. vir. ca bello novo c ~l.b.ulldant.ü. ::sr1.1 t:xija na pharnweia c nO- lo 

CC ,F >! fA-"trt"'L ~{1 C-fl!llf'ça a ter pouco,tierve-lIlf~ o PI10UBUJO J;: me EMPLASTRO FENIX, O:

"0 ' ,~);,,,, +;: ' l}... {,~,,!j.,;4~ pnrqlH.' ÍIIITH!Ue qtiP. n pah('llo ('()J1tÍlltll~ ,lo r ~ allir. :: IlIIuis antigo, o ll1ai:; u!)i'ulo e1 

KB inda pnr:l ti f'xtinc,;fio ~c 'Iind:! tem Ilndto. !'lf'.n'p-1l1(';) Pilogonio 2, I C IIlHi5 cnllheciUn. \ 

G dn ("a~pa, A iml(! para (, porque lhe garant.e~, hyg l/'lw do r'a.b~lIíl ~ . 

., !rnnmTf'n tt,p(la Imrl)" e , i()- ~ ~~ 

G (;'íD Ih ln!lpih-ü PII OOENIO Sempre o Pilo'genío! O Pilo{1onio sCfi.npr€. Paro ubtel' UID8 tran.
*,
O 0\ \Ei\JIA Fl'tl ']'ODAS AS PRAR~IACJAR, f)R(lGAHH,~ P, p}<;rH'TJ:\IAfnA~ *' ;':[ma~~:l:I:)h~e::Ce~tl~~:t~: 
• App, O, N.~. P snb r1. 727, de 28-3 --1 1108 ig; djf:;(·"t ~u f1lciJ, c!úr ",o~afla, 


O••OCHMOO(êO~~U~~af1 ~~~fJlt1W~§'i'~~~eo;jt;~~!M!'Gf."_ d~:,t,~,,:~;!' ~~~,~:'o:. "'t~~~';;': 


••ÕOGOOÕ.OOHOcaOC OOIl).~r;;: i ~ ~~I~,:"~::;:'~:;;~a ",~"c;:;~.~
' 
O I' ' I I . . - -1-- - r: "'(·"rJ"i...a~iio f Hei! hUllia
O Alliall( ~ t~ ASSlll'al){ ~f.· COIII.,aIIX, .,oI11I1'it~' li ~ u!!ar õllgnJU~ \'i~l",oH de ('Ii_ 

.0. COMPANHIA INOLEZA D'-E'S-E'oOUROS CONTRA f·OOO@!. ~~~ .;" de ;..10.",.. Tornar,b.'/ de ~~~ >l~J~II~~~f;!lI!~I;al~~':~~~~i:;eslar nol3. :'----==="'-::-~-' I•hem JIIuilu ! _________ 
@ \"('1. O eli:o.:il· (I" .nh:nul! é o 

OS FUNDOS EXCEDEM: f. 27,000.000 .& uui,'o .lcllIJr.yivo _ louico 
0(fI em ... uja fOI'IIII1Ia~ tri·iudu· (' ~
I_ In,to.l"wcões com : Guilhf·l'nlf.~ ~-.i _. t::h<4I!lin _ I da, clllran, o Bncnico c o IA SAUDE Dh. MULHER I 


O Prar.a, 15 de Núvcmbrlt n ' 11 -- - !~ l oflanopolls ! ::. hytlrarHil'io e é tão 1"1Iho· fAP-'S efl5cazmentc. 


liir;~~.~eOOOe~H~~~!SC~O~~O;, (~WII!I'j [;ee~~:;j~~·~I~:~~ L.. -..:;, " 61 J . I t tlllção ao cafcsinho chapa. to' Prisão de aprendizes marinhe"os p ~ lei' ~ê,~;'d~-5-:-000..... j modo fi cada Instante nOR_ f'S- _ LI or causa uH qual falaram o~ 
t.IIlt'I "C IIll!"ltos de reunloc~t, 1 N d ....... " , . noco Miranda
Casas( ema e ri, palf'stl a mio sabemos Dor I o la u ae aez:cml>ro, a nO·I.... I' !;n~:u"gem y.h,em.,orçamentar,'q
qU(' n:lO pO~8a Ser inshtuuln. um guarJa adnanelfo qu e se acha- lj ~cssa, t'ue, em 
, I "'T. I' , ~'P"'-'''", ,, .1" 1,'",""1,, va de I·er\lço a bordo paqu ~t!. C' ' 

Idu';~ntt:--'~"~~~~ã~, dist;;b;I~~~' ·Puconc·, c5ta~do este alracado iumuiío na CéI(nãfêi iihiüii;ipai m~:b~~s I 

; .' I se. lacultatlvamcnte, clllcaras no armanzem n 6 das Do.:: s da de Campos piO yuc 
, Os represcntllnt()~ do Sra-' concentra no estudo dps~ dc cale ou l,lças de cha <h, ~ahll. de.conflOu que haVia obJe-, Of Ire~ ulhmo3 dJa5 d~ anno fo- o • 
fuI na Al'gentllla (Hio o loque solução. mas conccotl <1-se lIe II1l1t(-' E a prt'h','('nela , g'cml- !dos tscond'dos I dentro d~s bl\osas ram occupldos na Camara MUnI- Apó , o ' 
de rebate conh'u as medIdas vCl'dadl', sem lantllsJas. sem n1(>nt(', c llelo ultImo ' c a gUilS dprcnm,c. nl1rJ;;"cm:, qlõ C clpal de Campos (E.s!aJo do RIO) man!leslat;ãO ao 
flu e 8f1I1Cllr- país cst<i toman- palavrol'lO, SCII1 o cs))"cta- Osr S"cl<'larlo d:l. Fazl'n- 'ftJavam_ b- nortdcom, estmo ao com a dlscus ao do orçameot~\\pâ.- J.e!\~a que ••••h" ... ··," ...,"" 

do panl J't~string'il· a impor- etilo inutll dos c~pullHdutos d,l acahn de diil'- Il,,c pl el'cl'cn- IR~~l~ado~ °f:;:m c c~:~~r:d caes la o futuro exerciclo, cUJO prOJeclo dia", ~ proposta 
tnção do Illatr'. {~rrpr: ttlando, Desg'l'açadamentl' 1101~, 1101 ('13 na sua rC}l.lrtlçan ( d I' d 8 os i,n IfOI Inspirado em proposta do pre seguida os m",ur"" "rt'1~ 
Pni grande t'seala, o plantío psse lado, pal'I'CC ou!.! nJ.o i\lllIs 1J.lI'<lto do flUI' o ('uh.', : po cr (esses aprC"n lZ~S pbtO~, f~IIO P~r !': lrit Nunes. - ã ,edacçao 
do mesmo e esperando po· podcmos lei' íllusõ('s: 11 IHt'J' - mesmo t'nJ 1açfls, pf)dcl'in Sl'l' .aupm--,llcas. I I r . ! o Vereador Pereira Lessa. dcs- Tribunn" aclamando -os 
deI' abfistr.ccr -sC', (\('n11'0 d(' ~ado ar~('ntillo eS~ií p('rdido, ,:endido IJ:' m~~mo, pre ço.. 'ouc r:~~r;:scill~:\i~Il:,:;~id:3:al~ ! de o início da discuss3.0, vinha fa- A pol!~i~ permiUiá" a" 
pouco tcmpfJ, dos proprlOs SI amd,lihe podcIcmos vt'n- r orqllP, pOIS, aSSim como os (" d d' d I;;:cndo obstrucç:to, com applausos pia mamfeslaç:lo , do~ 
PrV81S naClOnms, fIei' alg-um nMte não S{>I'..J g,lI'ÇOI1S do:.; nossos cures ()He- la as PhT OiS ddrega ore~'ll ,OS í do povo que comparecia ás sessões, populares, 

A COisa é mau; grave do pOI' milito tempo calCUlam rcccm ao:-; seus ~rcquentudo- quais tm alH, pe I " que 1 as i denotando grande interesse e pres­
que pode parect:'l' á primeira crvatcllo dc ld que, denho T'es carcí:mho. não IJOdcrllo rcstltms,em fora das Docas. tlgiando a ac.ç o daquelle vereador. 

'\lIsta , p;orque ~ vCI'dade, VCI'- dI' JlOlWOS annos, a pl'ocl1lC jolTcr{'ccr, lambem, o chá-de· _._._._ ! No dia 31, quando o sr. Seve­

~~~:' ,~n~t~~3~!aa (\~~~:~tl~~ ~~~pr::~~IO;c~: m~~~t::;! para ml~~':'m n:io o pl'eicl'in:l, j:1::d':;:i~v;:~ f:i~~:,s: a~!.~aside:: 
ma-a a valCl I;, como lá não se dlzelll lpllnclpalmcnte no estIO" FANi'lV L Ali IU.DO wON ,da Camara, sr. Landin, declarou p(rNí"~\,ÊR62!6'Lu~U~~k1~Ar , 

Enquanto nós sOmos ineon~~ as COiSRfl ae~camente, Dt)c!C- ,Ahi rstú urna ídéa quc da- HERTw!fl parlicipam a05 pa- ~approvado o orç~menlo, ~em, enlre- paraaSi;uas insçri pç,le,. Altemu_ ... 

~~~~~do~~~~.ad~~~~, c~'~~~i~~ ~~t~f;~~~~;c~~1~o~U~~Rt~~ Jl~~ ~ I1 ~:~~urt~~!~~l~~n~~;c~~ . nll~l~~~~~~ ~~:t:s oen~s:i::~todd:us~a íilll~~ j lanO'vl~;e::;:~nL~:~~ ~r~~:st:~ta~!~ ~~:;~~C ~~~Cf,~!OI:J~~~I~~~~~I~ ~~~~~~ 

" 

com o grunde desenvolvi- vendo, r em pl'iltiea em llrimciT'o lu- J1/fU'J/ '''''Ull'ifl energia e o povo invadiu impetuosa- l ' ;Ullparo 0ffidal !ll,;t.: Ol;o\'.:rno U{) P: 

mcnto da nossa indústria fa- Ora, parecn -nlJ~ flue, de to ,·! gar. mente o recinto, quebrando a eadei- . lallu lhe dl1, . . 


hril, enquanto nós n.08 senti- dos OR Estados ervateiros, é I S(~rin ulHa novidade, rendo- ra da -presidencia, onde esl_ivel'll, 

mos satisfeitos c orgulhosos i:"I.llIc nlc () de Sunl. Culha· 'o COIllO todas as novidades. .. - _ ••••--, ' -- I,<nlado ° ,~. Lond;n. b,em eom.o .os -;- --. ~_~,..L."'"io"'~ .- . - -- ­

~o;~g~~(l{;I~I~e(:I(~ ~~~o~ ~~~~~\ ~";ias~rr~~ll~ f~~~:~u~,rt~~I~cm~ {'''i';xg~~~:~~'~t~-a O .!ava, ex- Loteria do Estado de IlYó:n::;e~ld~~~rs:s'q~~' -'apoi,wam':o I " 

(\0 ,fino, a A rgenti~n importa (il'andc tambem pJ'Oduz aJ.>un- 19.l'l'imcntc-a o Central. (,XJl~'- Santa Calha, ina ' l pre~eito. receiando a. v~1~,.);:?pul~r,: 

lIlUltQ do que fabncaltlos, te- tlantclllcnt(' o matf~, o pi'o-l fllnentcm ,nH: os nosso~ curt's ! fugiram pelo fundo , dO '?:,dIJ~Ç,,~, I 

delas,' calçadof{, chapé us. m!Í.- p~'in Hio (J!'uIHle o ,consome; j e e~tam()s. certos de que pe- S rt C d : O vice-presi~ente ; _.9tcamllr." ST. 


china.s, ao pasfoio que se esr~~- SI () Paruna é um l!.studo (Ior-I gal'a adnlll'ave lmf'ntc, tr'ans~ _' O e. !a~, e . IPaclle de far1.), ' des<:,endo ut1il 'es- . 

cializu em certos ramos da vatcíl'O, o Plu'ana, por sua vez, portnndo-sc, depoi~, i'apí~la- O 1"lh~tc n 10l1:J2 1)rl'.lIlta-1 c'lda principal,' foi .ia-iado pelõs po- • 

ngrkultura C da pecuaria, dá consumo fi grande parte da Imentt~ , para os -Cul'é:i du inte - do CU.1I1 "O c~mtos de J'.c:s na pularc~, s::ndo obtigado a refugiar- ~ 


fledicandO--l.hO.S• .com.. 'p. o,.rS,.'iS" . 8."..0 producção. SantQ. CI'tha~- 1 rior de; E."st<ldO, dando .1Im I."t.f'I'll~ d.O 1.,_s.t.'_HltI _d~' - ~HJ. lt~! S.e'. em ".m tn••f...'."'-' em.: tI_.n.anlo ouvia .,. ­tcneiti. com interêsse,ta:J al- r.ina,pol'êm, quuse não toma C0I1SUI110 muis gcncl'ulizado. Catharma• . extl'ílcçao clu l;)'podos de loda a'::s·orte. ' 

tenção, que conf.lcguc c ol!,)- fiwte. A _não ser t'm uma ou llelo lll!bíto -<ltW ímlllunt'lI'ão, de ~ez.clllbl :(J , lI. findo. foi 1 . A polícia, no .iTlomcnlt) do lu. ' 

(: ar-se n8 '- vanguarda, mesmo outrH zOlla proximn. ao POI'U- Ú nossa erva mate. ; vcnchdn -c,' pago em S. l'alll0 . muho, pretendeu fucr uso de ar­

diante dofoi -palses l~ mal8 tidi= nei ou pr(lxima o Rio (il'ande, E estamos -tüo certo do pelos é(JI'I'SCpondcnte~ -dos '.mas', 5en(h ~nfrenlllal\ reb povo, I 

an~8.(.I_M dn. mlll1dO~..-1ias. _in. d. l!~S.7_ 0:-.U80 da erva ma. te. .não. é com · 1s.tlccüss. o; quc .Pl'evemos, nüo SI'S ,.,..Ang,eIOI-!:l P()('t.tl & ~ Cín.l- .: () rresiden.le d.1 C mam, Jayme' 

trias:em ,que- !-I p' dete m com mum. - . par!! muito longe, o estabew _c~n C': (,;S!ilOnlll'Hlii ;Ia - I'f~ r~ri(la :- Lõild in, r:~tá ';~ran-.:ral1d,J na Pru ia 

I ~s pecialid~d~. - . ' , ' Par?cc·nos, pois. quco PI'i- l l~clmento de . casa~ que se ~ l!O!CT'U.l, . a-uUla~ra~ p,.opneta-i de 'P~çahy, e .logo por occasiao dI' ; 


Haja vista . o ctrlgo, hAja vis- ,: meiro,: ? - pt'inciDal trab~lho dedicarüo . com . cs pccialítla- r~a" dC -ll-'llo70IHJillWS . qllc lu"-' desordem saiu • . cnnseRuindo lomar 

ta a -peclHij'ia. Nl ngucm IgIlO. · de propa~arltlu n: -iniciar-se : de,-c,om_o , ou 'ra~q _ 8e dedicam t) percus/J (lil ci(Jnc!c ~IO LIl!'- l0 trem na eltaç10 d.J Saco, O J'o ' 

ra qU C: ~,OR mais, competentes deve ser... IlO proprlo Estudo ' n vem]n tio cufé.'-â venda go da I...apu, a qual nao 411111: vo. in!n.rmi'ldo, (OI cspera-Io nl I':S 


c.r,iad.."Or_e s ,da IIg10terra capon- de Santa Colharlnn,. Itio mate. Scriio as ra.'iuJ<i-r/c d('clarnr 11 s("u IIl)nW, ' o Ir. Jayme Ll.ndím roi
1Iaçao, miU 

tam-so"com o valor dos e- O chlml1rrüo tiO Hlo Orundc mate, rrequenlndhsslmu!J, por atisa:fo em lempo e õilirou-se do 

xemplarcR lIovihos ou cllval- e dO Parao.l,-claro está - não certo, c grundes auxiliares Irem ao solo. indo c'Iir numa p"ÇoI ' 

Iraes ou ovelhuns aprescnta- se poderá Instituir muis. gl do govêrno ou propagumln Ide lama. Gôlfanlido depois por um,, : 

dOR pelas cabalios arg'enti- tradicional, 0110 se podl'rá rn- solvadora -do no8.'\O prodllcto bcncfielnntlo-us com rcduc- torça policial embalada, o sr, Landin, : 

nas em suas exposições. zer adquirir habito que só pó- ameA(llldll. (lão !las taxlIs lribulflrluK, ' com o au."iIi'l do Ir. Ccl.o de Sou-' 


A exportllçüo da rurinha de de vir de ltlmpôs immcmo- Por 8110 vez, temos certeza moiores pora, fUi flue se dt.'dl- .a',.tomou um 3utumove' pam dC Jli-, 

trJ~? :~:,e:~~:doé'h~8n~::~~~ ~~,i~e t~~I~:~i~tl\~~R.p~~~~rghÃ ~~oq~~~i~n~~V~:o a~~jJj~tu~~ ~:r~~n~;ie:c~~~~~~~ :or:e:~ n)~~ndi:dl: do anno, . relllirou-se, ~ 

que devc aperfeiçoar-se em -de-mote, C0ll10 bebida chie, CU888 que tomarem esso op- que o venderem C0ll10 D"gO' n.lguell. cid.de. um lI~nd= comi- 1 

qualquer ramo, todo pais se rresca c l!Btomn.cal, om ~ubsli- portuna e acertada Iniciatlvn, elo nccP88or(o. cio poplilor. a que compllrccelam 
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o ESTADO-Quarta-Ieirw, 11 de Janeiro de 1928 
~) _~.~.___ ~______________~____~~~~~~~~~.a~____................__ 


l 

li!
\:i, = • 

l
•, . '.~. UAR::O·~ 'AS_9_Jt9_ &'-I.l .' .\~ "1 - "'" "l·> ~.,;.lJrf "':AJB5NP Jf8MN A ­J.. ~ .... ..,. .,. lJ· ' .v ~. ... , v I os "OIS JUN1'tJo lI ';Pil liS';S:I'.\li I CAROllA E 'MANaCA' de I:lotland:., 'I ' I para a cura externa, efficaz,lf d~ fer:das, ôarthws suores fétidos quéda dos I O I1H'.AE. DO 'rUA1 ,\Y..BNTO I '" - preparado pelo Dr. EdUfUtlO Frau9Uo 


~ :li cabellose 4uaIquer' molestia · da- p.elle. _~Ut1ico-_remedio brasilelroadoptado I O' rei ~ dOS , .,. ~_~r~~lVOS para a ~ra interna de syphllls, ..Impureza do sangue, 
de

~. ~ ,~ na Europ~. na America do , Norte,A_r~entIna, -, Ur!!~ua!:(·~.l1e etc. Preço de cada IHU 4$000 t ,',<""Co'" rbeumatlsmo, feridas, dores, etc • 
. ~ln; ~ 1;:'00' doposH.rios no Br"il: ARAUJO FREITAS 'oU.- Ru. do. OUM.e., 88 '9~.:..!:..:e~ ~4... ERBA • A. MANZONI- MILlo - IfAtiA-:.!..!.::e;:=-j::J:..rot:....C. 

ills Qa$O~I....-4:00 
~ ,! Productos' da ,neTeX8$ '~ompany (Sout~ Amarica limit9~] 

A rnai~ ![OoOlfrH' 
A mai~ furt~ 

fUII~ÕD imm!~iata 
R8Pi~8 !V810ratão 

A quI' ni'OUUZ maior kilometrag'em, conforme ficou provado na 
('xp ('~.·iPll('i:1 {'('ita pnt.l'i' todaR mi marcaR do g'a.solina. 

DIST_;:.~IEUIDOR 

"I...;:., 

r~' ;- f;n~lpp-...a-!Ili!I'ii~i!II!u!ll!!al1l!11id--m-I~IUM rANCHO SYPH!UTIGO NO N&.RIZ~ ' o -a
I I ~ corada tra;; ! 

'I" I.1. . ',I !) ANNOS DE SOFJt'BEn• • I COTlseqUE.J)c!a:5
i IZ UUM = ~ ~I::. 
' .LIl VI lilIH!.Ii I. n , funestJS 

Com o poderoso tonico 

VÍnIl0 Creosotado 
DO 1'1 f AfiM. C HJM • 

.!oíi{) lil/ Silr" i-;ilrl'il'f1 

Os ('olt\";d(':-;('Plltt·~ IPriio 

~pt,;n lo.,,;, ! ('HII1 n do~ 1I~:all' 

do p:-;;o:p gralldp Innko 

d"" jllllu';'ps. 

Milhares de at'restados 
l\l~d ieos e ~h~ peSHHa~ (~t;!·!-~tlas l"'OVH 111 

""P D. 1" . ti ... · ."b n' 373 de 13- 1-1919. 

n Ve~l·Hnah'~""hrVr"~'~'~~ta[lfi I . José illaria PCI·('it·U (Ia. S olva ­U ' liu ~ IJ Ul)U U IPelo,2:~::~d~asd~nR1.~ G~:~~~'d: ~~:i~~e~osr':;·:ci~· d~~~,i;:~t.~: 
vos uma cura extraordlllan:l que ,,6teyc com o famoso .. ELIXIR DE OFPIJRÀZf 

,NOGUEIRA·, que V, S. em lil0 bÓIl hora descobriu. Soffrend J eu, 

durante longos 9 annos de um cancro syphilitico, tcndcír-erddo loJO 


SIICCCSSO o naril, parte do maxilar superior, amygdalas e mucosa da garganta c, 

lendo exgolado para :\ minha cura O!'o recursos d: sciencia medica, 0,0' 


i o Imr~ ~tgll:I; Mllur.1tj\lt. 

flJlf'l!' <Sildl'{ ('"iu' iHca 'ol 

nas Tosses, Bronchites. Ca­ - depois de longo soffrimr.nto. curai-me com o u~o do 'grande .de·_1 díl(llg,_mlsmfl 

. do sangue -ELIXIR DE NOGUEIRA.. , de vossa prepara· .- ~'()rmilla ,]()CPh "l"'m..~uti ('" ,
nasIharros Pulr.lOna~, Dôr . doença cruel fazia pr...g reSSO$. fJ ssustadorcs, quando comc'cei 3 : -oli'rallci ICCO Glm'lIl

Costas e no Peito, Ge- do poderoso rr:medio, cedendo a05 - - - -hoje -graças'i 
-lndj (lf\~-~(,1I precíl'3H : 


paupe, amento, Fraqueza e _ vosso _ _- _ _~~a~~~~~ ' -_ - __ . , r:d~: -~:~ ' I AfiecçOcs Clltaneas ,l Sy­

phililicas. escrophulosa~.Geral, enfim em toda 
hCrp~tlC3S. rllcumallca~. ..... '"w...." ...." ... , ~. ,-'- - -'_. . - . _ pob%~S;1''o "qualquer molestia das ulcer.,s r.hronica!<t. houbas . 

o meu ' - - - -nuoca I upo)to 31,.1 I("go- / CÇzcmas, (dartros). empi­respiratorias. tempo, ~ i , to ~r a minh., da. mallas. I " ens, c em gemi lodas as 
doenças deVidas to Impu-Grande COnSUmO' Te'le~unha , : Sete,"bril1~otl1agas e Thomasd~~!!~. rrZR do sanKUe. 

N OTA:-Aulhenria do por um medico. • DEPOSITO GERAL 

T~M ~~" ITTMT.Ann liA V"Z O - EU XIR DE NOGUEIRA ' do Ph.,m. eeu';eo-Ch;m;.. ; P"armacid': 9roeari..11 ~HI~ n ,,~ uy a 11 JoAO DA SILVA SILVEIRA é o unico de grande coniumo e que 
francisco Outoni ____~n~"~p~"~~i1~i____~::::~JI é enconlrado em lodo o Bu.il e Repuhlicas iuh..meneanlU. 1~U U U, , Podel'os" antl-R)' IIhIl1tico e a 11 tl-I·h.m ma- .• t1CO-GI'IUJ(lll de)luratlvo do sllnguc 1\'___________'lI! ~ 

j 

I 

I 
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'AfiDA IMP(IIRII

Imperatriz das Aguas 

IUlIu(lo 

Contendo RADlOTHORIO 

A unica que conSCl'va 


engalTaladn toelas aS 


)ll'Opricdades 


Chimicas e Medicinaes 


Radioactivas 

Ol!iciahnento Analyzada 

pelo SCl'viç,o Ocologico 

(' M itleJ'alog'if'1J do 

Caldas da Imperatriz 

Flor;;:';'o;';,Is. . 
HOTEL CASINO 


Tnstallações Model'nas· 


Para mais inlol'maçôés 


com o conccssionario 


M.VISCONTI 


CáCH BacJarú, 1:; 

' 1.\II'EltATIUZ , 

FIOl'ianopolis 

A' venda em toda., as easus de 
primeira ordem do Hfasil 

~~~~~~~~~~~~~~~! 

-:n~~~~~- ~:~~~~,:~u~::7~f~~~;~~~'r~~uy.~-~<~~~1~:I},:1~:t~,~P:~~~g~ I~mi[~~rl!·~ollV't~O~imi~-~U'd~O~â!fl~~!ãO -- : ' .t~I'~·miDarmJt'!jOd~am,m!í1i'!1/! 
De ordem do sr. Presidente, fa~ c)-que não Ilver loLuslc7. phy~ SP.T cancellada 3 nomC<lção. : ~ !!I B a 

p",,, te ho- ,'ta '"'he,e,", ,pv_!,", pdo .,d,- d)- C"r/""" li,. id,.,,/idu· !~ , gIa I 1,em~ rbl,eo que, a 
JC,ate ,~dOCO,~ente,esBtarao a ~rtas, ce, para supporlar serviço de es- de.~Apresentação da que fBr l1 
no edlhclO deste anco, a rua cnplono por dez hOlas d1Zlrl3S; I passada pela PoliCia local. ! 
Trajano, n 3, as mscnpç:::.cspara ~ dl-que tenha sido r!!p,c\'ado l e)-flrl1alo - Entrcga de três. 1 
concurso de hablhlaçao destmado a h:! menos de seis mese~ em concm ICbm as dimensões de 0.03 X 0.04. , 
adm,ss~o de escTlplUrallos a título so de admJs~~o , rc"lrzado pelo Ban- ' Ü c'tnd,dato que não sallshzer 1 

~~~c~~r~~~e/;~~~~mlj~:~;/aB:~~~~ ~~~~~/~cccaor~~d: d:ss:ea~;~;~~o n30 J~:,'q:e;.. ,~~s <!ucBõ~~:s::~:n~:r;:~ ! 
para o qual ~o..se poderao nscrevcr I e)-que revele, desde logo, no ac- ' ser nomeado. ! 
rapazes, domiciliados ~este Estado. ! to da inscripção, Me satisfaler i Fica de nenhum eHeilo a appro- l ­

q conc;rso co~stara de I=!ro~a' l qu"lquer dos re~bntes reCluisitos cxi- ;vaç~o em concur~o. ,desde que a I 
escr!ptas aS ;~egUlnl~s matenas. ,gidos para a nomeação. 1n.omeacào do c"nclldalo nao se ve~ j 

I orll~911: ,~ -red"cçãD de cadrta: O candidato approvado deverá nque dentro de. um anno, contado ; 
comme~clal.'sobre them~ apresenta o. f satisfazer ainda aos seguintes requi- _da data da reahzação. I 

F1'un~es-traduc~ã,O de.ca!ta !sitos. verificados e provados. a jui-I . A p~S5C se ve,ificará dentro de ti ' 

co~merclal, sem auxIlio do dICCIO- ;20 do Banco, Ullff' .\; ria }/()11If'rt- Innta dias, co~tados da data de no­
nano... !Ç(to: : meação, sob pt'na. na (alta, de I 

lln~/,(',~~I~em. ,dSef!1. b,l i. a) .- r'o1tl./JJ'Ul tfldU , i.d()lH"ida- cancellamento d'esta e da approva~ 
, } '" tm~( u:a -:- eis pro emas i {_ . l~ d dos ção em concurso. 


sôble as prtnctpalS operaçôes em : ( (; mOI a , entreg~ os lattes~a '5 Florianopolis, 2de Janeiro de 1928. 

uso no commercio, j de conducta passaG9S pc as f,r~a , Pelo BANCO DO BRASIL 


Escl'ivluraçilo mr7'Cunlil. - IOU emp.re,sas onde houver exercido FI' r~ 
Lançamentos em geral. Isua achvldade c, fill falta, lIbof,Ja- 1 f;r,.~no~I_'F /.- G ' -'1

[) l lI· C' ' d ç:i.o de condueta por duas pessoas , 7' nesta U ULQ amm a 

trec.h~~::~I~~:~afs t~~n;os).oPla c .de respeitabilidade. ~ ent~e~a d'es :lnspe~~or. ~ I'


Nola, --Em logar da prova de' t~s do~umentos nào Impf'dlra a syn- ' ~:' ~~'~~lv~j"a n~7.c1)~;;t~~énte:

Inglês. poderá ser leita a de Alc- : dlcancla. por /carte do. Banco, des tade/ . ,j 11, ' 011 I 


ma.o. A de ltaliaM é facuhativa e precedentes o cand,dalo. , ' _ i 

considerada extraordinal'ia. O Can· ! h)--irladr mh1.imfl dI' 18 (' , G M ~ .. I I' 

didato que desejar ser submettid~ , rna.nnw dr.y.'J fl.1lnn,~ in.N~n.,- i overno unlClpa 
a qualquer dessa! provas devera plelns:-cerlldão 00 registro cIVIl" -:- _ , ~' 
d~c1arálo no requerimento de ins- . feiloem d.evidotempo,ou. na'alta, ~ ~ E~ht,al ! ~'-3 
CTlpçl?,. , . Ia de baphs~o. , . I Df:. acr.ordo co,? '? Hegulam.ento j

A IRSCnpção sera resolVida me- c)- 8e1'ln(;{J 'tmhlu1':- Apre- em vigor faço publico aos In,e- I ,'?i 

hte .. d: _e:erc~r llS funcções;__.. _~sslg~ara . .~o~.p.r~~lIsso.s_d.e . ilt)~~~~n~ ___ __ ..__-=-~~~~~at~~~~u~~,_ I 

=04}O~OOOGO@OO~CH)fJ"OG~@o.a«aoOOG@@re~~lI: I~ 
! Jag't!eta§, ..casacos e cº~letes ! JI ~J 
O ,. D~JERS~V;DESEDAI PARA SEIÍHORAS/ * ! 
o 0,'
• E NOVI DAD ES E M ROUP IN HAS PARA CRIANÇAS, ii 
DO. 
O por preços excepcionaes '* , 
.. D I: Rec,Obou A RAINH.A DA MO DA , 0: ,
: li' '" I 
01.000•••••••••0 ••000••0 ••00•••••0.00. . 

CONVI'fE 

~ A~~~~1& ~&1i~& ~~ü~, 

á rua Traiano. 17. convida a 

quem in!~!,essar para vir vêr. 


em .seU'j~~criptorio. um 

lindo iqgodec­

Aceitatn·se. na lnestna agencia. 
pedidos de inoveis de couro de 
qualquer outro typo. os quaes 

serão executados etn tnenos 
de u.m lUez.. 

_________ ___ "1 

c , :I 
;J :I 

I . . ,:' 

~ :. ~ t 
; ! 

; : ,! :Lo 

~ 
, I 

I 
1 

11 r IlíU UI I 
66 ré is diarios 

Co~ esta insignificante quantia podeis habilitar·vos á felicidade 
na unica Empresa de Sorteios que o!!erece: 
" Assistencia médica gratuita; 

Dois sorteios mcnsaes com premies mrtiOl'cs de :~:77ri$OOO c 
outros menores; 

Um abatimento de 20 ", nas receitas medicas de seus associados; 
Premios ex(.-aordinarios sem augmento de contribuição, 

. . " . . " . ' 
H':: ABILl IT, ~l\'I"~,S<E::', 
- _ . ' ' , lEi .1.. . -" . 

;;.. ", 
diante re9uerj~ento dQ interessado, ; ~enlaça.o ?a cadernet~ de rcserv.isla re~Mdos que, durante" o cOl~ent~ I ~ ~ x, c .~;""""_"""""'_' 
sendo obngatonaa mens:ko do ende-' do ExerCIto f u Mannh" ou docu- ,mes, se proce1e. nesl IhclIoura u, a I ~~.3!~,,",,"' ._ ~ ": J '~l~ 

~~di:oPd!vi:o:li::ç~ ~ sd~~:na~;~ : meQ:a~d~p!el~~~, possuir ou nar> es- ' 1~)s~rr~~bli~iJa:l~P:s~mí~~la~:~:cu- 1 :~:~~~~:~~...~' ~~~~ 
do Bant:o. , tiver. por qualqt:el dos motivos pre· ! Tht~souraria da Superintendencia 1~~ ", ! 

~. , . . , .I~~n. ;~{~; Á:i . . ~~~:::I.~e~~d;.~ ~:;j~:iPd . .. . '. . 2.. .d. e ,I ~R lO!_OJ~~'s!1fr~r'p~~ ~:i;~~~a O~i~adCes já M . , . ..~ 190~~ori'nOPO. I" !~ JjJxr-rI~AQl=tI51N L-
t~gios~.-o,u de outra que o impossibi , pel:ntes~ isento do, r.erviço militar. ! . O 11Ies!",~reiro 'S- i '$o 

Os!.~!~~a!~~ p:!~!t~i~~:a~!!e:!e!~O~ O maior e~~~~~i~ad~~le~!e:~~oliRa 
~~~:c:r.;~~:c1':,"8:r~~~~~ S~~~~~1n;'f~~i:~ioPe~~gu~foent~9~k~~'lsiVO 'I 

Segu~n';;:ra:~~':~Br;:r:: ~~~~~~~iaJ~'~c:~~~i.~~ d:;;~~ediata das • r 
Mais de dois milhões de attcstados provando a clficiencia dos dois 

magnlflcos preparados 
MAIS DE 50 '1, DE ECONOMIA NO GASTO ACTUA L , 
Peçam inlormações ao agente exclusivo para este Estado ••'Inll 

.I.ISII Le'lIk.", no Estreito, (Ievidamente autorizado pelo sr. dI', Vi­
ctor L, T, Kronb'aus, competente engenhbiro residente no Rio de Ja· 

neiro e agente exch.sj\'o para todo o Brosil 

~~~-~~~~~~ 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•Depure $eusang~e 

Forlaieça seu organism? ' 

i, 

... .. 

·r~. 

'. 
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